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A 
CARNE, destinada 
ao consumo da po­
pulação iguasRua­

ua. tem se apresentado 
como um problema mui­
lO sério, confuso e até 
eatraoho. 

Desde que se nomeou, 
ueate Municlplo, a pri­
meira Comiseão de Pre­
ços que, aliás, nada fez 
de prático e de útil, por­
que não tinha autonomia 
para trabalbar desemba 
raçada e eficientemente, 
as transações entre o 
Matadouro Modêlo e os 
açougues do llluniclpio, 
feitas por fôrça de um 
eootrato que aquele tem 
com a Municipalidade, 
alo são claras, não são 
contadas de modo que 
todos fiquem sabendo as 
eoisas como se passam 
e com quem está a ra­
zio. Enquanto um afir­
ma, por a mais b, que 
nlo pode fornecer mais 
a carne pelo preço de x, 
outros confessam, por 
iuo e por aquilo, que 
llles é imposstvel vendê­
!& ao público sem majo­
ração dos preços anti­
fOB, estabelecendo-se as­
aim a confusão em tudo. 

O resultado que se viu 
foi a carne ir desapare­
cendo dos açougues, que 
recebiam uma quota in 
1uficieote em determina­
dos dias da semana. E a 
colea já esteve ontem 

pior do que hoje, pois ção do CORREIO DA 
agora os iguassuanos, LAVOURA, em cuj11s co­
apesar dos pesares, en- !unas saira publicada a 
contram carne :nais a tabela. Nos açougues a 
miúde nos açougues, de carne de primeira conti­
vitela para variar, hoje ouava a 8 cruzeiros o 
e sempre, a 8 cruzeiros quilo !
o quilo. Ora, é uma situação Por falarmos em 8 c ru insustentável, poi8, se­z e  i r  o s, as autoridades gundo entendemos, decompetentes fizeram pn- uma parte há de�cuido e blicar uma tabela em que lojustiçe; de outra, pou­se fixava, para a carne co c aso e desrespeito. de primeira, o preço de 
6 cruzeiros. Somos dos 
que acreditam em tabe 
las de preços, bem or­
ganizada@ é bem de ver, 
para que os abusos se­
jam evitados e freios se 
ponham à ganância. Se 
elas são bem organiza­
das devem ser eumpri­
das, a fim de se manter 
a autoridade do seu au­
tor ou autores. Se não 
são, urge alterá-las de 
m odo que o négociante 
possa obdervá-la, ou me­
lhor, de modo que a 
mercadoria não vá de­
saparecer do mercado 
normal para surgir, em 
qu&ntidade, no câmbio 
negro. 

A tabela da carne, bá 
p o u c o publicada, os 
açougueiros não a lev_a­
ram nem levam a sério. 
Chegaram até a dizer 
aos fregui>ses, que jul­
gavam ir comprar a car­
ne mais barata, que a 
tl cruzeiros só na reda-

VINGANÇA DE BOÊMIO 

NÃO resta dúvida, a 
todos os que obser­
vam os fatos sem 

prevenções nem antipa­
tias, antes ponderada e 
criteriosamente os ana­
lisam, que o Ho�pital de 
lguassú, bem construido 
e aparelhado como foi, 
tem prestado relevantes 
serviços à população 
iguassuana. Se aão con­
tássemos hoje com êle, 
q u a n d o  Nova Jguassú 
vem abrigando um núme­
ro cada vez maior de 
habitantes, por certo mor­
reria m uito mais gente 
à mingua de assistência. 
No ent&nto, dentro de 
suas possibilidades ma­
teriais e técnicas, vai 
cum prindo sua nobre ta­
refa de associação de 
c a r i d a d e, socorrendo 
muitos infelizes, aciden­
tados e en!ermos, e sal­
vando da morte muitos 
que ficam súbita e gra­
vemente doente;,, neces­
sitAndo de imediata in­
tervenção cirúrgica. 

Em sua admioistração, 
' no entanto, às vêzes apa­
recem certas irregulari­
dades que prP,cisam ser 
evitadas, para não darem 
margem a criticas e des­
confianças. O caso, por 
exemplo, do cidadão Car­
valho Leite, que teve alta 
�o Hospital por não pre­
cisar mais de medica­
mento�, mas que veio a 

Conta Meiu Pena que "o I ção, Quem chegava rra um 
poeta Laurinda Rabelo des· carregador, trazendo cm ta· 
CDrava de tal forma do seu buleiro a roupa nova do 
•cnuário, que as famílias poet•, e êste bilhete : 
mais. íntimas e que mais  o - ºAí vii o Laurindo". 
admiravam, sentiam cons· --· ............ .... - --
ltangimcoto em convidá- lo 
Ptra as suas ftstas. 

falecer depois em con­
seqüência dos ferimen­
tos recebidos na cabeça 
e que o levaram a Inter­
nar-se ali, é chocante 
para os iguassuanos que 
louvam aquela organiza­
ção hospitalar, ressal­
tando os benellcios que 
dela resultam para a po­
pulação. O fato, conhe­
cêmo-lo, como muitas ou­
tras pessoas, na última 
sessão do Tribunal do 
Jure, quando o Promotor 
Público e o próprio ad 
vogado, que fazi a a de­
fesa de seu cliente, não 
tiveram dúvidas de o es­
tranhar. Infelizmente êle 
veiô dar razão, em par­
te, àqueles que criticam 
a direção do Hospital de 
Iguassú. e tirar um pou­
co do estimulo àqueles 
que sempre se coloca­
ram a seu lado, desejo­
sos de  que se conduzis­
se sempre de maneiro a 
ficar a salvo de quais­
quer criticas, censuras 
ou restrições. 

OS muntcipes iguas­
suanos, pode dizer­
se de um m o  d o 

quase geral, são pessoas 
hiboriosas e pacat11s, fa 
capazes de desrespeitar 
sistemàticamente as au­
toridades constitui das, fa­
zendo-lhes reação quan­
do chamadas á ordem e 
/l razão por faltas que 
tenham cometido. 

Não raro assistimos a 
festas públicas nestti Mu­
niclpio, com mi lhares e 
milhares de pessoas reu­
nidas, sem que se regis­
te um só distúrbio ou 
simples briga entre dois 
indivlduos. A Policia não 
tem em que intervir pa­
ra restabelecer a ordem. 
O povo é hum ilde, sos­
segado e atende pronto-

(Conclue na 31 pãgioa) Certa dona de casa, inci­
tada pelos filhos para que o 
C4:>ntcmplassc com um con­
•1rc para 2s suas r(uoiõcs 
lllundana,, objetou, um dia : 

Murmúrios na 

penumbra : A  QUESTÃO DAS AL TAS.u 

- Agora, não. E,pcrcn.
•uc êle tenha roupa, que cu 
°ᡇ
 Cuovido.

JOÃO GUIMARÃES 

lld tristezas delicadas 
que nos fazem acordar 
as torturas da satJdade 
- que t sofrimento a cantar ... 

Anim que o poeta exibiu •rn terno novo a matron:a cumr,iu o qu� ,.,,orne ter. ·, 
d 

r Minha mãe!... quanta agonia 
�an ou- lhe um c o n v i t e , nessa ilusão de revi-la ! go aceito . Falando, "ª sinfonia; 

O •arau começou, porém, olhando-me, era wna estrila 
IICIJl o boêmio. Quando já Í::29am cansados do e,pcrar, 

\ 
Sonhos � Começam nos olh?, 

te alguém à porta. Todos - iluminando a v,sao. 
:rrcra� para receber O rc- Depoi, ... deixam ds escuras 

rdatároo. E foi um� deccp o coraçao. 

r:::-------------

BB1.e He>R IZ()NTB• SANATÓRIO STA. TERESINtU
Pua doentes do aparelho respir.1tório. - Dire_tor : I>r. Lui1. 
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Deram, no Hospital, alia a um doenle portador de fra­
tura no crtinPO, em consequência da qual veio a falecer dias 
depois. (Dos comenldrios) 

( IDE:.AÇÃr> !)E .IIAC) 

A ENF&RMEl!l \ - Doutor. que diz o termômetro ? 
O MÉDICO - Q ue �le vai ter alta ... 
A ENFERllEILU - ... a lebre ? 

1 O �ÉDICO - Sim, a lebre. '.\las, como os recursos l:1 
1 rora slio m•lores e há um principio que diz que '"semelban­
.1, teK com semelhantes �o curam''. \'amo:1 combater essa alta,
dando alta . •  1 

A L A  P I S  • • .  

UNIÃO CULTURAL 

A M E R I C -A N A 

A "Ll"oiào Cultural Americana", com sede na encanta­
dora. cidade de Buenos Aires, é uma lnstitulçào de verda­
deiros amigos, isentos de politlca e de seitas religiosae, 
idealistas, sonhadores, espiritualmente jovens. 

" ... cree eo una América recta, unida, eo uo� Améric& 
presentida v aun no realizada. Pero que ee integrar,, y de­
earroliarfl eo un plazo muy breve. Que será tanto más bre­
ve cuanto mãe voluntad, iute\Jgeocia y amisto.d poogan &UII 
habitantes eo la empresa grande y gloriosa". 

A marcha da civilização segue imperturbavel seu c&­
miDbo paro. o Ocidente, sem que nioguem possa detê-la, -
na opinião do escritor americanista Washington Jesús Nata­
lio Lalanne. Chegou a hora para a Am"érica de sua elevação. 
Acha-se preparado. para recebê-la porque dispõe de melol 
e de homens capazes. Falta apenas uma melhor compreen­
são entre os 21 países americanos, entendimento que deve­
rã realizar-se sobre bases concretas e com espírito genero10, 
com uma diplomacia vercudeira. que, como objetivo essen­
cial de sua missào, se preocupe de lazer conhecer à_s naçõ" 
que representam, tanto em suas reservas materiais como 
em suas riquezas esplTituaiB, de Infinito maior valor que 
aquelas. 

E' possível que os corpos diplomaticos e coneulare1, 
sem exceção, tenham cumprido s�a tareia dentro das nor­
mas ditadas pelas chancelarias. Muito poucos de seus mel!!· -
broe, porém, se têm preocupado de d1Iuodir seus verdadei­
ros valores. 

A exietencia de uma verdadeira frateraidade, bueada 
no conhecimento cabal dos povos. através d� "jornad�� americanas'", é um dos pontos básicos da '"Uo1ao Cultural · 

Acha-se à !rente dessa instituição, na capital _portenba. 
o grande poeta e emerito educador José J. Berruti, cercado 
de uma pleiade de sonhadores e sonhadoras, com este ma­
gistral pensamento : 

'"La escuela y lo. democracia estan li_gadae entre ai 
como Ia raiz y el fruto de una planta. Perm1udme recordar 
tamhién que el bomhre ee tanto mâs libre y indE:pendtente. 
cuanto mãs limpia y regulsr eea au vida. Ue a�1 la necea­
sidad absoluta de que lo. educación lienda no sólo a nutrir 
la mente dei educando y hacerlo apto para triunfar en !&1 
batallas de lo. vida, sino a formar su corazón y eu coocten­
cia clvica. Y para conseguir esto último, que es fundamen­
tal en Ja democracia, es preciso dar a cada uno la noctóa 
clara de sue deberes. para que los cumplu, y �e aos dere­
chos, para que los ejercite y los baga reapelar . 

A 12 de setembro do corrente ano, tivemos o bne1110 
prazer de compartilhar do uma reu11ião na sede <!_a �uulle 
Cultural Americana", em Buenos Aires, sob a presldenci& 
do prof. José Berruti, em homenagem à pr1m0!016 reviola 
portenha "Ecos do Sul", num ambiente de d1s1111ção e el•-
gancla. . Presidiu a reunião a veneranda educadora uruguaio­
argentina, sra. Nora Amaja de _Montovani, notando-se ligu• 
ras representativas da alta sociedade portenba. 

Houve um torneio literário em que tomaram par1e o 
prol. José J. Berruti, o engenheiro prof. Soli S. leon1cof. 
Natalio Abel Vadell, dr. Aodrés J. Abad, LoPenzo_ Foosset; 
Pedro Tocci. prol'. Primo. vori, Acuila de Mones Ru1z, o co­
obccldo escultor Luls Perlotti, o. escritora Angellu• dei i:r­
co Piiiero (presidenta d� Associação Argeotioo-Braall ra 
"Julia Lopes de Almeida"'). o. sta. Gloria CorbeU& Oporto, 
festejada declamadora, em lindas poesias, na llngua portu­
guesa. 

Coube-nos. em breve alocução, lellcitando os re<lsto­
res do ••Ecos do Sul'", dissertar sobre a liberdade de peo•a· 
meoto. Terminamos, sob benevolentes aplausos _ dos BB•I•· 
tentes, entoando um hino às _ mulheres argentinas - v::: tuales embo.jadoras de la grama, de la gentileza Y la e 
ganclo. 

Com grande desvanecimento, ante o cavallteirfsmo do 
escritor Victor Acufia e outros. temos o noaso_ bUmlltle °°j 
me º.º.'!1º "mlembro correspoodleote de la 1.aallllllalóa en -• 
Brasil ... 

Cooperemos para um verdadeiro americanismo ! 
Avante ! 

AIUNRITISMO·GOTA·RHEUMATISMO 

maã.i:;&1� 
WCISCO GIFFOHI & CJA.- RUA r. D!MAt!CO! 17 ·; 
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P�op�ul�ar�· �Grande---or-g-an�iz-=a-=ç=-ão"."".'.'"--c�o=m�e�rc�ial
F0_�!,;�,.�,�-� q. f :ttl] ::':;::s:�::,;::t:i.?o ·i:'!� lt";fE: .. �::;'�::;�': constituindo verdadeira 
ração dos Mortos, houve, 1 Comrcw N,lopnlis a Luiz Cur- clusin O S11nudor /,u,z Carlos 

, t Como sempre, granJe mo· Q u a d r  i n h a lo• Prt,tu, '"""'lfl" dos or- l'ust,; q11,, dtpors th >tr o t 'va de comerc1an esvi=nto de pe1to19 q ue o· 
d rct lm"rtnsa Popular. "º a 

f J:UIIIZado,�� d� Lampanlta f-'tó lnlor,ro dr um sr11 retraio pru coopera l rim lo Ctm',ter io kcal V I· Nu ndu tu o s, esq11 ,. d I lmf>rtnsa Popular, ocu,- u 

- D,:. qmm i nonwrudor. A praça ficou lnma a ,n e,- tribuna por ma, cit umu 
,irar aquelts que, mesmo d rammt, p,los que foram as- hora, ahordundo div,r;os a, 11 lfo,itt' L,i,/elo se propõo Comerciar em me.
depois da morte, continuam E>.ctlo o bt1JO que ocrn e 

sistrr ao comrcio • ao •show, sunlos. O orador t,rmmou /a- U • ugazmt 
• t ovo, estando para Isso Instalando •• 

'•mnr• presrnt.e< cm sua O fogo do nosso amor , "nunciadns e qu, aplaudiram ztndo um ""''º pura qU6 lo· t
t
o
o

d
d

o
o

a
o 

c
teºr

m
r,Ptókr

t,.ao
m
n
e:C i�:a, es�rltórlos de representação comercia l, .. r· .. CAi'11 t11t111,asm,, o fitnodorLmz r 

d f d a rec�rJ,ç:io. Mu ,us vehs en L l M A 
Carlos 1,,,,1, ,, """ ,rmâ., dns ns democrata< t en am 

O 1/a u•me \fonte Custeio s. A. nada mais é do que a 
tio .e acenderam nas sepu l· DATÂS INTIMAS H1loi<u , L,�ru l'ttslt<, sua "'"'"'· '"'J' mais do que nun, 

instalaçâ� d� grandes casas comerciais, como as tª'ª c
'í;

h'
?-

turu e ,obre elas m u i  t a , Mltu Anita I�ocmJt,1 e o lrdtr ca. 
d no mundo e que se chamam, por exemp o, o • ucy ,, 

d 
· MARll,IA LE)IOS DE AZE Ô

s 
b I B oll,Írs Afimtgmn,ry Ward nos Estados Unidos; o 

flores se epomar>
d
m, 

,x REOO. - Anl�-ontem, trans-

1 

G'::J, 'dra:., de Buenos Aires; o Londun Parn de r.:,ontc_vldtu; 
prcS1ando a saudade os qu

_• correu o ani\'cr�ârlo natahc10 M /e na ltalla· as Galerias Lr,fa1ete e outros em arts, Ar. 
perderam seus rotes qu c n· da ata. Marília Lemos do Aze-

FATOS POLICIAIS 
�az!ns Grand,llu e d o  ( luudo em Lisboa, enfim muitos o_utrr s 

dos. redo, filha do sr. Sllvin� de que seria longo ,numerar; essas organ,zaçõea n
:�ª mais s

f do
Q d ne Azeredo filho e de d. ;,;anel ue a com ra e v.nda em larga escala, de o a e qua qu,r 

uan o •u1tamas a 
Lemos dA Azeredo. A gentil �ercadort/ que se possa Imaginar, de�de um simples alltnele crópole, que o z.elo de Joa. 
anlveraarlante reuniu nesse até má ui nas para a lndustfla e lavoura, passando por toek.1 

quim Mota tão btm vem dia. na resldencia . de seus os gen�ros de utilidades necessárias à vida moderna. Em Sao 
administrando, duas coroa< pais numa lesta Intima, suas Paulo mesmo existem já organizações parecidas mas que >e 
havia no Cruzeiro : uma da num'erosas colegas e amigul- S u I C i d  l u Maria Marques, de 18 anos de Idade, domes-

dedicam somente a servir ás classes mais favorecidas, enquanto 
Pr.1•1' tur• d1da em home· nbaM. ' uca, moradora em Hellopolls, lomou veneno 

que o IJoKazins Monte Castelo pretende servir a todas as cla1-• • por motivos ignorados. Removida domingo ultimo, em eslado 
ses co;,, grandes casas comerciais Instaladas, quando posst,et

nagern aos mortos iguu,ua· Flzeram anos em outubro grave, para o Hospital desta cidade, faleceu ali antes de ser 
em '  sede própria, começando pelo Rio de Janeiro, Sio Paulo e 

no,; outra da Liga lguusua- último : socorrlaa. Deixou ela um filho de nove meses. 
Belo Horizonte. Serão artigos finos e de luxo e artlcos de cus-º� reverenciando a momo- - 28, d. Grazlela B a r  o n i to mais barat<>, tudo funcionando paralelamente e separados 

ria de nossos desporrisus. Costa, esposa do sr. Alvaro 
Fugiu da Penitenciaria, mas foi preso de novo apena, por andares.

A Prcftitura local intro Costa; 
d 1 duZl·u vari·os melhoramentos - 28, sr. José Coimbra, re-

José Alves da Silva, vulgo Perna,nbuco, fugira da Pen11encrarla (!ooperati va de eo merclantes e l n  U!llr ais
�idente no Rio; 1 P no cemiterio, ui� como a _ 28, d. Ala!de Pereira Bar- do Estado do Rio em a noite de quinta para sexta- eira. A o-

C'llocarão de meios-6os na bosa, esposa do sr. Aristobolo !leia desta cidade prendeu-o logo no dia seguinte, na Estrada
T de Madureira, providenciando sua recondução à Penitenciaria, rua principal, • comtrução C. Barbosa: 

F O que se fez por lntermedlo do guarda Jorge da Silva Oulra, 

Ao mesmo tempo que se desenvolverá esse plano de vea­
das a varejo, com credlarlos, desde já, está se formando •m•
rede de represenlanles comerciais, composta de adonlllJS du
Magazine Monte Cus/tio, de modo tal  que pretende estendrr 
essas representaçõ<S com um minlm? l nlc1al de 250 rep1t1ta­
tantes. Qualquer Industrial que entregue a distribulçJo de seu, 
produtos poderá vê los colocados simultaneamente em 250 Ctn· 
troa distribuidores, significando Isso um plano de vendas ,m 
altlsslma escala, como jamais existiu no Bratl. Por outro lado 
esses acionista, distribuidores terlo á sua dlaposlçio as reprt· 
sentações do estrangeiro que serão diretamente compradas pele• 
seus cnmpradores em todos os palies, e multo lucrarão com • 
distribuição exclusiva do uma infinidade de mercadorias novas. 
No Brasil não existe organização de vendas que tenha !•ma­
nhas p�sslbilldades e é por Isso que ae compreende a razao de 
s:r das grandes provas de confiança e cooperação que eSlá lt• 
cebendo ROr parte de lndustrlala e comerciantes em todos 01 
pontos do pais, que querem entrar para essa verdadeira coope• 

b I à - 28, menino Paulo er-de um a rigo ogo entra- nando, lilbo do sr. Serafim 
,ta e a reforma da Ca�h, Torrentes e de d. Carmoslna 
cuja inauguração se vcri6- Torrentes; 
cou às 16 horas, - 28, ata. Edna Fernandes; 

- 28, menino José Carlos -·�-�-

·cine Verde
XCSOOOC� .cwt 

: HOJE - Jornal Nacional e 
da fox; um desenho; Don Red 
Bar,y. no fllme : "Preclplclo 
da morttº; e Orrgory Peck 
Th,mn l(rtcbetl, Vtacent Prlce, 
Ro11 Stradner e Roddy Me 
O .watl, no drama : "A1 cbans 
do reino". 

AMANHÃ I! TERÇA.Pl!IRA 
- Jorn1l1 Nacional e Para­
m >unt; lllchael O'Sbea e Ao no 
Sbirlty, no drama : "0 homem 
fenomenal"; e )lary Howard e 
f,ank llorgan, no htme : "Sel­
vagem de Borniu",

Cepeda; 
- 30, pro[•. Isaura de Arau­

Jo NUDes, esposa d6 sr. Ho­
racio Gastão Nunes; 

- 80, sr. Josué Mendes; 
- 31, prof•. Lucila Frazão, 

residente no Rio; 
- 31, sr. Arlstobolo Cardo­

so Barbosa. 
Fizeram anos neste mês : 
- 1, ata. Marllla Fernandes 

Pereira; 
- 1, Jovem Nei Menezes 

Sampaio; 
- 2, menina Maris llazaré, 

filha do prol. Newton Gon­
çal vee de Barror1 e de d. Leo­
poldina Machado de Barros. 

Fazem anos boje 
- sta. Maria M. Lopes; 
- sta Gerusa Barbow de

Lima; 
- menina Lucia Inês, Iliba 

do sr. Viriato Carneiro llar­
bosa e de d. Gilda Silvestre 
Barbosa. 

Chassis para caminhões 
A Agencia Chwrolel de Nova lguassú, da firma /o/Jo 

R. Cardoso & Filhos, informa aos seus fr,1:11e«s que fizeram 
f>tdidos de cammluJts d CARTélRA DO BANCO DO BRA­
SIL S/A., o segu111/e : 

D• ac0rdtJ com o A VISO No 120 da CARTEIRA DO 
BANCO DO BRASIL ::,/A ,  dmtro de brevss dras sa,rdo pu­
lJl,cados em 7ornws do Pats, os ,iomes dos pretendentes a 
chassis que obtivera,n os s,us pedidos aprovados. 

Todos os pedidos que f11ram rtmetidos d CARTEI/�A 
DO BANCO DO BRA�IL 5/A. sem docummtos comprovan­
do a sua necessidade em receber o chassis solicitado e que n/Jo 
foram aprovados, serão consid.rados sem valor, isto 1, ser/Jo 

arquiv
:lcÀRTEIRA DO BAA'CO DO BRASIL S/A. deter­

m,nor, o pe,wdo de 25 de Gu/1,bro a 25 de Novembro do cor­
rmle ano para o reu/Jimmto dos ,iovos pedidos, correspo,i­
dtnles aos pretendentes que ndo consegurram aprovaçiló e ao, 
que dts,jare,n rtubtr novos cltassis. 

Todos os pedidos deverão ser encaminhados d CARTEI­
RA DO BANCO DO BRASIL S/ A ,  aC<Jmpa,r/tados de C<Jm­
provantes que podtr/Jo ser ,xpedtdos pela l'refeilura Mumcr, 
pai de Nova Jguas,ú, Coletorias Estadual e Fedtral, .Agêfleta 
do Banco do 8ras1l ou por firma de rdon11dadl notória. 

.A Agé11c1a lltevrolet, situada d rua H de Março, 48, 
fone 272, presturd outras informaçDts sobre o assunto, das 8 
ds 18 horas, dtarramen te. 

rallva cometeíat. 

Metodo de sabscrlção 

O melodo de subscrição é multo almplcr. E' o de subs­
crição pública, de acõrdo com a lei de sociedades anônimas, 
licando o pagamento das entradas do capital em conta bloquea­
da em estabelecimentos bancários que arrecadaria diretamente 
essas imrortanclas, fornecendo aos subscritores um recibo esp•· 
clal e próprio. A Companh ia, em nenhum Estado do Brasil, 
manlem cobradores. A subscrição se fará mediante o pagamen­
to de módica quantia, a titulo de lnscrlçJo no ato e os reatan· 
tes p2gamentos serão feitos diretamente em Bancos. 

Sendo o plano de organização montar um estabeleclmenlo 
na Capital do Estado de �ão Paulo, e representantes no inte· 
rlor, serão lançadas também em São Paulo as ações do Maga• 
zm, Mo,i/t Casltlo S. A .  e a seguir Balo Horizonte, etc. 

QUARTA E QUINTA FEIRA 
- Jo,nat Nacloaal; um csbort•; 

.John Loder e June Ouprez, no drama : ' O nlrangulador de 
Br,ghtoo"; e Roy Rogers e Vir­
ginl• Grey, no filme : "A teõa do Outo". Amanhã, dia �. passa o ani- Farmacia

versârio oatallclo do sr. Joa­
quim Ferreira de Sousa. 

Com essa exposição o programa é perfeitamente vlavel, 
que o .Vagazmt Jfonlt Castelo ser, multo brevemente uma de pla ntão Transferencla de rifa grande realidade, mormente se considerando o nome dessa or· 
ganlzação que já traz em si o signo da vitória, tembrandc o 

SEXTA, SABAOO E 00-�lNGO - Jornal Nacional e <1• Fox; um desenho· Inicio do fi l -ne em sé.rie : "A ;olta de E1 Zorr6"; D,anna Ou,blr., RalphBellamy e David Bruce, no dra­ma : "A dama desconhec:Jda". 

CASAMENTO 

Farm•cia Sr nto Antonio 
- Pr,ça 14 de Dezembro,
s2-A. Telefone, 11. 

foi transferida a ri!a de uma 
bicicleta, do dia 30 de outubro 
para o d ia 20 de novembro, 

maior feito militar da história do Brasil. 
Está assim, o .lfugazme 11/ont, Castelo fadado à1 maio­

res possibil idades. 
Aqui em Nova lguaçú, essa representlçlo está a car&o 

do sr. Eugenlo Beauvallet, proprietário do Serviço de Altos Fa­
lantes de Nova lguaçú, lnsiatado à Praça 14 de Dezembro, 58 
qut rnslalará opo!lunamente um .scrltórlo de repr. sent21 õ, • 
comerciais a partir do próximo ano em local apropriado. 

P E R P I L  P � L i T l e C" 

Quem será, ? 

Se O ,eu thari foi pintor De �irios quadros autor Por ino mumo um arti�ta 1 O daqui nlo quer piaturu, 1 ncllaoa-H. pra Hcrituras Cajo teor u,ia regi1ta : 

S1iham todos DHtes d iu 8ena reado!a Caxias De Jeui, Nono Senhor : Out em meu cart6rio ,urciram Euas partes qae pediram Conotilul11e o avaliador 

Oh ben1 de certo plrlido Em que tu estive metido Para htes 11\lro, c•obar. I; qu,rem que eu, Tabelilo. EID que p .. e a 1v1llaçlo Hoja por bem declarar. 
D. D. M. F. 

A 29 de outubro p, lindo, 
realizou-se nesta cidade o en­
lace matrimonial do sr. José 
Antonio Fernandea, tilbo do 
sr. Antonio Joaquim Fernan­
des e de d. Maria Vasques 
Fernandes, com a dialinta elo. 
Maria Leopoldina de Carvalho, 
Irmã do sr. Luiz de Carvalho 

No ato civil. !oram padri­
nhos da noiva o sr. Jaime de 
Carvalho e a prol'. Alba de 
Carvalho, e do noivo, o or 
João Fernandes 11 Ameha 
Fernandes. 

A cerimonia religiosa, rea· 
lizada na Uatriz de Santo An­
tonio, testemunharam-na, por 
parte do noivo, o ar. '!'elmo 
�·ernandes e Senhora e, por 
parte da noiva, o ar, Luiz de Carvalho e Senhoril 

O novo ca•al foi a S. !.ou renço em vi11gem de nupclas. 
\'IAJA'iTE 

Ja ee encootra oesta cida de. dt1 regre••o de Caru po•. oode tomou µ1ute no 2'9 t ·un� greuo Ftuiu,nen•" d" Medi clna. de!endeodo a te•e -· Mortalidade rn!anul no !::atado do Rio, o dr. Otaeillo Wao­zeller 

1 Dr. Alfredo Soa.res 1
C L I N I C A  O I!  C R I A N Ç A S

1 

CO'ISULTOIIIO : �ua 'f\are,b1l floriano, 19SO _ lei. lJZ

1 
2••. 3ao 4*-. • !la•. - S•bado du 15 h l7 ho,u 

R E S I D E  N C I A  : Rui Aotoaio Carlos, 145 - Te!, Z�K 

P R O  2 

RÁDIO CRUZEIRO DO SUL 
Presentemente j á  é grande o numero d e  subscritor,, :ces­

ta cidade, cujo numero de ações já se eleva a mais de ir.li, o 
que se poderá constatar pela relação que breve publicaremos. 

Caro leitor, inscreva uma ou mais a\Õt:S pagando t'ffi 5 

Apresento, dioriomente, ás 16 horos, o 

Indicador Comercial de Novo lguossú 

preslaçõts bl- mensa,s ou em 10 mensais. 
A lnscrlçao no Credlarlo é gratuita e sem compromisso 

algum. 
Cada ação custa CrS 200 00. 

d 1 
O prazo para a incorporaçlo terminará a 31 de rleztm· Ouçam êste programa e se e eitem com hro próximo. 

os mois lindos páginas musicais 

t!>rganizaçio - Valdir Machado 
Locução - José Ouba. 

Em Outubro de 1946. 

FALECl\lfu'ITO fundamento consternados os 1\ 0 Q U I RA A�êES OE>
membros dt> su11 familia e o /Ili 

· 
/Ili A 2b de outubro último, velo circul o  de BUaa relaçõeo. agaz,ne ante Caatela !I. A. 

t!rJfre
e
Pe:el��

ll 
��t�t:. 1u�� Seu enterro, com regular (U.\IA CIOAOl: NUM SÓ EDIFICIO)

de d. Eugenia Per�lra lllltista. , à tarde do dia Imediato, ea llepruentaate •<>ta ·idade Et;liEMO BEAVVALLET
do er. Alvr,ro Josó Br,tl•ta e acompanhamento, verificou-se l i\·aldir - deaapnreceu uoa tli tando o corpo lnumudo nu rtUÇA 14 DE DEZE,I\BIW, 58 - Tl:LEFONE, zo•uno• de idr,1J,,, deixando pro- sepultura to97S da quadra t4, ,_ __________ _ 

Dr. �uiz Guimarães Dr. M. e.
CLÍNICA M�DICA - CRIANÇAS 

Res. 1 Santos Du mont, .!10 - Tel. 8 

florenc� 
DOEJ's Ç \S DAS �E!\HORAS - Pre Nrnl-PARTOS 

Res. 1 Bernardino ,\teto, 208 S - Tet, l'lC O N S U 1. T O R I O : 
R u a  

Das 13 .!• 16 ho,as 

5 d e J u I h o, 4 1 - T e 1 .  2 O 6 
H O R A  R I O  
(Olarl•menre) 

======----== 
Das 16  á1 t8  horas --���==���d



ú p �; 5 e a n d --� INDIÇADOR Notas e fatos 
. 

0 1 1 � da semana

11 l,1' 6 0 1 0 ()  . . 

Resposta ao "pro· Sllvmo Silveira

fessor" das organi· e a Argentina

1
. pela c idade... M o d i c o  5 

(Couclusilo da l• pàgina) 

mente a que:n estejil in 

O
N//:. . .11, •nui, ou ,-,,,os Dr. Pedro Regina Sobrinha - vestido em autorldadP " ! .\ledoco operador. Paro,,,. - ' "'·'"" como ,,,. vl,m 

! 
Consullas d,�rias das 8 áa 16 por ém con�ciente de sua

b 

S,guiu aote-ontem p,n 

Zaro
N

eQ bar asas Bu,nos Aires, • bordo d< 
� O "' um dos aviões d• Paoatr, " 

Por cuualidade caiu- me à1 
ma.os um c<Jnvlte a mim dirl­
gi<1o. Era mais um desalio, 

nosso companheiro de t L ·  
dação, dr .  Silvioo Silvcir,, 
cm segunda viagem oo cor­
rente ano. 

il 
1, 

il 

d� deu/os escu,os, bt11� · a, · d gala , cii;a,ro 110 canto du hs. -R. Bernardino .\ll'fo, 1763. m1ss O mais e preven;r 
boc�. ,at a P"s.sear P•la ci- Tcl. 284.-Nova lguas,ú do que de reprimi�. 
dade, cou,a que 11ao foz,a 

li),· 

Por i�so, quando sabe-
/tá mui/o t,mpo. 

A 
mos de qualquer vlolên Cami.,hamio por csrto d ., O g a d O • · ti d t trecho lia rua ,Varechal Fio-
Cla pra Ca a COO ra U !ll 

ri,mo, ,,,,-mtr,i algo curio- Dr. Pa•lo Machado-Advogado habitante dêste llluni ci 
,o · Os "Mi/ogres de Outu- - R. Gelullo Vargas, ln. f'one: pio, fi camos a im11gin11r
bro" da e a s a  Imperial. 

,
:,\ 

282· - Nova lguassú. o quanto é mau e pe r Ch,g,m att a parar mesmo j ____________ verso o esplrito daquele cm fr
D

ente ao Bar Brasil. 
, Dr. Jo,é Bo,ilio do Silvo Junior que a pratlcr u. Se real 

,pois de oi/to, para a • < t t.oc lt a d a da Alfaiataria -Advogado - Escritório : Rua meo e expressam a ver 
:,anlos, cujo, '.Milagres de H da Quitanda, 50, Jo andar S, 1 .  dade as acusações que
Setembru" ;d terminaram, 

! 

Tel .  43 6154€. se fazem à autoridade 
comeces de mim para mim : ----------- policial de José Bulhõe8, 

- Se, a  que antes d• Dr. A. Mo,tlno Pereira. - Re- distrito d e  Nova lguassú, 
terminar o ano ndo apa- sldencla : R. Marechal Floriano, todos os homens de bem recerão os "Milagres de 2057 - Sobo,, dlarlament:. · 

1 d Dtumbro" ? Ninguém mais des,ja im,ta, o sr. Beato j q u e  aqui v vem, evem 
e,,,, sbbre ser Santos, é o maior faudur dos ta,s mi-

------------ pedir a quem de direit{\ 
lag,ts ? Dr. Antonio Ciani- Advogado. uma providência imedia. 

Rua Marechal Floriano, 2039 • ta para que tal coisa 
Tel .  226 - Nova lguassú. - não se reproduza em 
Rua Quitanda, 1 9  · Tel .  22-4693 nossa terra, d e p o n d oRio de Janeiro. contrn a nossa civiliza­

ção e dever do humani­
dade. 

Ll- o .  Deu-mi.: a 11'apres3ão de 
SI! tratar dt: nbra de paranoico 
que, pela abundância de Crro1 
de concordância, ainlaxe e pon­
,u�ção, era bem uma demons-­
traçao de primarismo da sua 
cullura e do seu b1txo nivel 
mental. Qual não lol, porén1, a 
minha surpresa ao depJrar, no 
fim, uma assinatura sob a Qual 
'l� ostentava o pomposo titulo 
<le prole,so r 1 

Será pos51vel - pergunlei 
,1 m im mesm::> - '1Ue alguem 
na sagrada missão de fnstruh 
a nossa Infância, seja de!titul• 
do do principal e lndlspen•á­
vel dever de um educador, qual 
seja o de manejar com corte• 
çào a sua propria língua ? Que 
1tunos poderá produzir êsse 
'mestre" que tão mal escreve ? 

Por certo, ê de presumir se, a 
sua linguagem não dcvte ser 
das melhore,. Nào é posslvel, 
repilo a mim mesmo. u�vl:'.' lu­
ver engano. E, in contlnentl 1 

reli o i mpress'J . tnkhzmrnte, 
lá estavam os mesmos êrrcs 
gritantes, capazes de prov :,cz.r 
hilaridade a qualquer menino 

O dr. Silvioo Silveira v a i  
rcprc�cnur, o6cialmcntt, o 
•·sindicato do, Cdontc­
logi,ta, do Rio de J•ncin" 
na, solcoidad:s come mor . ·
tivas das bodas de  L u,o �a
"As,oci•ção Odooto16gic a 
Argcnthu", a maior orgao .­
zaçâo de u:n dos ramos d., 
profis:ões liberais no Cont, 
ncotc, 

Será de uma sc:man;a, apc 
nas, 2 sua perm2nenc 1 1  n• 
c, pital porte oh a. 

____ . .,.. ......... __ 

llelaon Trig ueira 
Despachante Municipal 

Ruo Getulio Vo,go1, 78 • l el. 271 

Nova lguassú - E. do Rio 
E

M seguida, tomei a direçdo da antiga França Soa, 
res, hoje rua Getúlio Vargas, nome dado em sua 
ltomenogem pela criação da teoria denominada 

•Estado Novo". Alias o seu melhor discipulo tamblm 
acaba de ser homenageado, ganhando dois bustos : 11n1 
d, mosso, que durou até o d,a 2é de outubro; outro 
tk bronze, do di<f 28 ,m diante, oferecido pelos que ; 
odr,nram e dese;am a sua contrnuaçdo e perpetuidacu ... Cartario do 2" Oficio de Nota, 

- João Blttencourt Filho-Oficial 
do  Registro de Tllulos e Do­
cumentos. Comarca d• Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

�- da escola e causar pen2 a quem, Curso de 

Conta.dor 
Mas coincidlncia ! Até as ruas desta c,dade estão 

a grit,,,, mostrando que êle é continuador do Getúlio ! 
Rtporem e-0mo a praça onde toi homenageado é bem 
a continuaç'2o da rua Getúlio Vargas . . .  

P
OOLO depois, fui à rua da Concórdia. Lá eslava 
a plac'! cottt o nome do ,xpediciondrio iguassuano 
AntDnro da Cosia Ernesto. Esse, al,as, deveria ser 

o Sfll nc1'te. Entretanto, oficialmente, apesar de todos 
os d&a"sos e fogueto,io, continua a denominar-se rua 
à. Concórdia. Sabem por que ? Porque o papelório 
""&ido pelo /. B: G. E., constante do decreto subslzfui­
dor, continua nas gavetas a fim de, primeiram�nte, 
sofrtr a açdo do bolor patriótico . . .  

No doa em que lle se levanta, de Pisloia, voeis 
Pt1o ve, a ,o,reriu ... 

C
HEGANDO em casa, abro um jornal. la descan­
sar. Surpreende-me, porim, uma noticia proceden­
t, dos Estados Unrdos, publicada no "Diario de 

Notlci:Js" de quarta-feira, segundo a qual os engenhei­
ros do G. E. anunciaram a fabricação de um pequeno 
ltrmOmetro para gafanhotos. 

Os engenheiros, qu,; são os srs. ]. H. P,ppers e 
H. B. Hostmgs, também professores, declararam que 
a tempe,utura do gafanhoto pode ser de 18 a 22 graus 
Farmluitti mais elevada que o temperatura ambiente, 
adiantando que os gafanhotos morrerão quando a sua 
filtre atingir 120 graus. 

Embora liv,sse achado que tal telegrama só s,­
ria interessante para o sul, por onde andam, 1 esolvi 
o�ooeitd-lo. Sat>em por que ? 

- Não sertlo e-0m êsses lermDmetros que a11dom 
m,,dindo a te111peratura dos doentes no Hqspital ? 

D. MACHADO FILHO 

JIIOVElS PARA RADIO. - Dê uma impressão 
('1 de ter comprado um radio novo, tro_que a 

cai:u do seu. Para isso faça uma vt'lta á 
RRO J C!> T Ée N IC211. Mt) R E I R A e vc j ,  a CX· 
po1ição do, m,gnificos moveis para radic-, f,br ica­
ção de RADIOARTE, , nova industria igu,•suana, 
porim a mai< aotig, do Rio. Existe um n�tlo para 
cada go1to e um move i  p.ra cada radio. Praça 
111 de Dezembro, 32 - Tel. 1 2 7 . 

D e n t l • t • •  

Lula Gonfol .. , - Cirurgião 
Denlista - l) iariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone. 314.  Nova 
lguassú. 

Dr. P•dro Santiago Cascla -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl­
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 8 1 1 .  Tele­
fone, 43-65(),j - llio. 

RUBEM SILVA - Cirurgião· 
dentista o Protese em g•ral. -
Largo da Carioca, S - 2° and. 
Saio 220 •• Tel. 42-5951 .  

Eduardo Silva Junior - C,rur­
g1ão .. üi:nt1s1a. -- CJ11uca dentá­
r ia  noturna Rua l{odrigues At. 
ves, 13ú7- :,,1ôpul1s -E. do Rio. 

Flavio C. Alterna• - Espe­
cialista, - Dentaduras cômodas, 
leves, ad<rontt:s:, com apareneia 
natara.l. Conserta•se rápido qual­
quer dcnt1:1,durn. dando lho e.deren­
cia. - l!:d1f1cio Carioc11, 20 and , 
Sala 2H, (Largo <la Carioc, 5) 

De•p•chante• 

E1critorio T icnico Comerckll­
Santo1 N•tto & Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Yblcuy T. d• Magalha.1-Aj. 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Translerenclas. 
Averbações. -Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165 Tel. 243 -
Nova lguassú. 

como eu, acredita na capacida­
de do nosso magistério. D'z o 
aulor que eu o convidei para 
alguma cousa. Para que, não 
sei . Nada transpirou no con­
t,udo daquele folheto que pu­
desse elucidar o leltor. Primei­
ro, diz que se trata de uma 
11de monstração de cultura en1 
anatomia"; depois. 1 1que deixa 
o lema a carg,, á escolha do 
cirur1tlão dr. Eduardo S1lvl Ju­
nior";  mais adiante, "os t�miiS 
serão orais e só com demons. 
traçõ,s em quadro negro" Que 
quererá dizer o distinto pro 
le55or ? Os seus perlodos lon· 
gos, sem nexo, desafiam qual­
quer leitor a compreender•lhr� 
o stntldo. Por cerlo o mestre-Cid do Cauta �•reira - Des- escJla a1ota aquele c e I e b r e pachante oficial 1unto à Rece- adágio : "A palavra foi 1<11, 

bedorla. Esc.: R .  Marechal Fio- para ocuhar  O per.sarnento" 
riano, 2029. Tel.  285-Res.: rua I Descobri enlre um verdadeiro Bernardino Melo, 1595. lablrintt, de palavras mal arru-

madas, encabeçadas pelo tltulú : 

Marinho Mogolhães - Des­
pachanle Oficial da Pollcla. 
Trata de todo ser.Iço admlnls­
lrallvo desla repartição. Rua dr. 
Getullo Var�as . 52. Td. 316 -
Nova 11?,uas'>�. 

Bardad.:1/ra 

"Convite aceito". o que preten. 
de aqutle que as dtu á luz, 
larela deveras h1grata que exi­
giu paclencla beneditina. Mas 
vamos á essencla da queslão 
Jolgo, se não me  engano, ter 
sido desaliado a descutlr com 
o mencionado professor para 
fazer uma Hdemonstração de 
cultura". Eu aceitaria o honroso 
convite se não tivesse compal­

Fazem �e delicados bordados xão do novel "professor". Uma 
discussão em publico só a êle 
poderia prejudicar, porque, se 
alé enlão ninguém conhecia o 

em J;ngene. 
Mme. S a ntos 

R. Comendador Soares1 275 

EM SUA CASA 
POR CR$ 80,00 1 1 

Como ? 1 Com a Con• 
tabilidade Me:caotil, do 
Prol. Dr. Nelson Benja­
min Monção - a !Ja. edi­
ção, 5 malérlas num ,6 
volume, com 492 página,. 

Pelo reembolso postal 
Cri 83,00. 

Já foram v e n d I d o a 
21 142 exemplares 1 1 

Pedidos ao Autor. -
Rua Paulo de Fronlln, 6D 
- Novo lguaçil -E. do Rio 

seu grau de Instrução, no d<· 
bate se haveria de e\'.lder:.dar 
�uao perito é o nob1e "mts­
tre" na llngua em que deu os 
primeiros vagidos. 

Que o distinto pedagogo ta­
lude um pouco mais Ha tanlH 
escolas por a i . . .  A Escola :llén• 
donça Lima, na Estação de 
Olinda, por exemplo .. E de­
pois renove o seu conv,te que 
o aceitarei em qualquer dia, 
hora e lugar. 

Nllopolls, 26 de Outubro de 
1946. 

EDUARDO SJL VA JUNJOR 

Clrurglão-Dentl,la - Rua Ro­
drigues Alves, 1307- Ntiópolis. 

1 
,:.,;..,.:-,-.+:..,;M':-:-:_.....:-... ... x .. :-;-x .. : .. : .. :-: .. : .. :-,.�:.Y:-:-: .. ;.-: .. :-:-:-:··:-:-:..:,..:� 

C O II V I T E A C E I T O Oficina Mecânica lguassú 
J,erna,,do Barb,sa da Silva rilclara lwvtr aceito o con• 

vile do dr. Eduardu da Silvu ju•lior, sendo o mtsmo para 
demonstração de cullura em Anatomia. Deixo o teme, a dt­
senvolv!r, à esco/l,11 tio mes,no e solicito desenvDlva - Sumula 
de�fa Cadeiri.1, em o Curso Odontolugico. 

desvirtuar). 

Conserto e reforma geral de autoni6vtis e ca· 
minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C I II I a F R A II C O  

R. Marechal floriano, 2376- NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

Quanto d ,-eo/1z1çdr1, havendo //te enviudo mil nut.,s dt 
1 aet ile, em '12 - X - 461 acr�icento o /  Clll : Cu/lgio. (Esp�ro não 

Em 26 -X-46 - (•s.) F,rnanJo Barbos> da Silva �=""'""'"""===============-=--rA-R--T-'i'�G-o·---9·1· ······---;;-T-�·�·�·-�;��!-?.·!::: .-��-,
----------- O Externato Fluminense mãrlo. Jardim d• J n fâo· 

Estão abertas as matrículas para êsse curso no ela, RdmlHio ao glna• 
• s i a l  ou c o m erc ial  diurno ou noturno. eurso de daUtografia 

Externato Flum,nenso.
rã pi do e eficiente. 

Panclon a m  duas turmas : t") - Vara o s  maiores de 17 anos, 

cujo exame serã reallz4do em fin s  de l9tJ 7; p.,ça informações mais minuciosas na Secretaria do EXTBR• 

2ª) - Vara menores de 17 a o!I, cujo exAme rea• N 7\ Te F L U ,'1 1 N E N S E ,  á rua Bernardino Melo, 1225 - Nova 

lizar•se•ã em fios de 19118, lgunçfl Exµedie ol� das 8 ás 22 horas, diariamente. 

t 
AR aulas eão ministradas por professon s  de reconhecida capa-

Externato Fluminense DiretãD �o Prof. Kamel MaglufCidade intelectual e moral. • . . -----..................... ........... .................................... . ··-·-·-···-............ . 

' 
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- -- D i V e r • o •
l>elll• Pereira M ......... -

Cons1rulor. Av, Santos Dumon1, 
626 - Telefone, 69 - No,a 
tguassu. 

ue ll()IJJJ ·� � /61/J./SSII .��;;�:�;.;,.
D B S "I\eHeS 00 V H E F E I Tô M U N U ! l "AL Tel .  16 - Nova lgumu. Do-

Altí.o Ribeiro - Agrimenso, 
- LeYJnlamenlos lopogrjllcow. 
Plano, urbanização e lotcamea. 
10, - Rua Rita Gonçalves, � 
- Nova lguassú.

coml'ssa-o Municipal de Preços 998J 'I 10 1 J0•e da <.:11 11 : Ace'lo º' n�mes sugeridos �
o

�
i

1':.��/i!;!������c�
e

�.t
1

� 
,, 1., O. Is Guimarães Vlclory. 

S. M. T orraca - Coplaa e pa. 
pels heliográfico,. R. Urupal�
na 1 1 2· 1• and. l'ones :  23-411118, 
23'.2663 e 43-8826. 

T• bela organizada em cum prlmenlo ao
decrelo•lel n .  9 l�S, e.e 11- 11 - .!I &

Preços máximos permisslvels em todo o 

Muolclplo de Nov11 lguaesú.

VI - Piie 

Fornecido nas Padarias : 
50 gramas 
100 • 

Cr$ 0,30 
• 0,70 

aso • • 1,50

VII - Jlf0eJIR 
llc6nado de 1'. CrS 3,60 

Nova lguu1ú, 11 de outubro de 

VIII - '-!JIRNE 
Filé Migoon 
Filé sem aba 
Cirnc ,em 0s10 • • 
Carne com osso (Alcatra, Chã de dentro, 

qui lo Cr$ 16,oc 
• 8,oo 

• » 8,oo 

Lagarto, Pato, Patinho, l\ssém e P�) quilo Cr$ 6,oo 
Costela (Popular) e Peito (Popular) • s,oo 

Não é permitido contrapeso cm carne de 1•. ou 
1eja de CrS 6,oo o quilo, de costela e peito. 

Nova [gumú, 26 de outubro de 1946. 

l'A l LINO Dt: SOCSA BARBOSA - Presidente. 

Fica avisado o publico de que, em caio de recusa 
do propri,urio do esubdecimento, em atenJer á pre­
ser.tc tabela podtrá tclrfonar para 189, a fim de que esta 
D:lrgacia providencie a respeite. 

WILSON l'OGGI FIGUEIREDO-Delegado Regional. 

Procuradoria da Fazenda 
Municipal de Nova lguassú 
Resolução nº 1 - de 30 de eu,ubro de l()llb

O Prelello de Nova l2uassú : Considerando que o Decretc,lel n. 9.669, de 28 de agos, lo de 1946, atribuiu ás auloridades municipais : a) o arbllramenlo de alugueis (arl. 2:iJ; b) a imposição de mulla aos proprletarlos de prtdiosqu.� nil? os alugarem ou usarem, decorridos 60 dias do "habile­•• ou, quando lor o caso, não Iniciarem a conslrução dcnlrode 4 meses (arl. 22) e 
c) a cobrança da tua de arbilramenlo (arl. 23): Resolve baixar as seguintes normas de serviço nos ler,mos do que dispõe o arl. 25 do rdcrldo Decreto-lei . '

D o  arbitrame nto do aluguel 

D 1 .' -d 
A fixação do aluguel d• prcdlos, que será feila pelaI Y  loO e fazenda desta Prefeitura alender;I · 

, 
1°) Ao pr.ço de aquistçã, do ' imovel, de sua eonslruç.o ou reconslruçlo; 

dl 
2•) á situação, eslado de conservação e segurança dr pre o; 
3•) aos alugueis de pred1os em condições analogas ou economlcintente comparavtia. 

de 
1! - No, cas�s de sublocaçlo o aluguel não poderá exce 

pr� 0 f 10f•çlo. Sendc, a sublocação parcial, será O aluguelpor
1
c ona á area ocupada e ;I Situação desta no predloli - Oar�se�á o arbltra,nento · · 
1 ') Nos cuos de aluguel alnd� não hxado· 

d 
2o) n::>s caso, de rdorma substancial aasl� consldtrada�o �r��fo'.esullar maior c,pacldad, de ut1lhaçlo ou ampltaça, 

do 1 
3º) quando se tratar de: alu2uel l lvremtnte convtnclona.

rio ot".'J�10��1!,!� 
janeiro d• 1942, a requ«lmento do locata 

Oo processo de arbllramenlo
IV  - O arbitramenlo do aluguel sonl procedido • �)

) 
A re��•{'mento do lnleresudo (locador ou l;catarlo) •tr. o e o». nos casos de alugutl ,Inda não flx1do·

(CONCLUE NA 5•. PÁGINA) 

Oficina Eletro-MecânicaENROLAMENTO DE MOTORES E 1'-lSTALAÇÃODE ALTA TENSÃO.
TORNEIRO MECANICO 

Bittenconr\ & Alarcão Ltda.
Rua U de Maio, 23 - NOVA IOUASSÚ - Est. do Rio

------------....! 

O ESVAenos o e  \:! H E F �  01\ O I V I SJ\t!) 

O E  l\ D M I N I S TM l\ �Ãe 

10359, Nlcanor Gonçalves Pereira; 9959, Eduardo Elias 
José; 10387, Stnd lcalo _dos lrabalhadores no Comercio Armaze: 
,,.dor de Nc-va lguc.ssu e 10-lOO. O1avlo Rlbe;ro de farta Braga . 
·:,·rltlique-se o que conslar. 10418, l0400 e 1049 1 ,  Oscar Pcrd­
r,1 Gomes· 10390, füleves & Martins; 10415, Cesar Rodrigues;
10484, Manoe.l Tavares de Lima; 10432, Sallm Yousscf Elias
IJ<ssll; 10520, Coracy Antenor Pinheiro e 10427, �ellnlo_ R,belro
da SIiva ; Qu11em-se prellmlnarmenle. 10353, :rnon Sanlana : 
Ex1gencia do dr. Procurador. 

O ESV1U:mes oe � H E F E  DA D I V I SÃt!> 

D E  Fl\ZE NDJI 

easas F a nerarlas 

Cau, $6a Sebcntl6o-Calxões 
e corôas - Osva1do J. dos San, 
tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tel, 
283 - Nova lguassú. 

Caia S-to At1lo11io - Ser 
vi\O Punerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare• 
chnl Floriano, 2018. Te l . 86 -
Nova lguassú 

foto.-alo 1.., .. ,1 - Laaro 
de Oliveira. Chamados a doml. 
cllio. Telefone, 146 - Nou 
lguanú. 

MOIIClieca e -.• - Com­
pra se qualquer quantidade, i 
rua S. Sebaa!lão, 1685 (land011 
• Belford Roxo - Estado do 
R io . 

1\ R 11 Dlt!>Té<!NU�11 MeR B I R 1\  l a mala
antiga oficina e casa dt radlos especializada, e 
manlém um moderno e bem ,r,onlado laboralorlo, 

para monlagens, reformas e conserto de qualquer apare­
lho de alia precisão, com garanlia e preço modico . 

8323, Anlero de Assis Nogueira; 1027 1 ,  Auguslo dos San 
10s, 10 167,  Ralmunda Moreira L,ma; 10220, Manoel Soares Lei­
lão; l0245, C,pilão Targino Antunes de Oliveira; 10248, Letzor 
Oo,sz, 10301,  Amerlco de Azevedo; 10363, l!oavenlura de SI­
queira Ccsla e 9106, AntoJ1.lo José Blllencourt : Transfi ram-se 
nos termos das lnfcrma\ôcs. l0314, Elza de Figueiredo Rego; 
10494, Alberlo Crlsoslomo de ,\vila; 10321. Juho Soares; 10315, 
Marta de Plflho; 10316, Francisco Rymào Cosia; 1 0317, Werne 
de Almeida Uns; 10355, Arclllno do Nascimcnlo; l0354, Zulml- 1.--------------------­
ra Sc ares· 10320, Hello Velasco de Lima; 9759, Ornéllo Fer-

PRAÇA 1 4  DE DEZEMBRO, 32, TEL, 127. 

reira Gon:es; 10162, Ml l lon felizardo, 10339, Olga Ilíada; 1034 1 ,  
\\arfa Vieira de  Morais; 10342, ldahna Rang•nha Ribeiro, 10343, 
Sociedade lsraellla de Nllopolis, 10345, Ermelinda Silva; 10340, 
Agenor Rosa Nasclmenlo; · 9599, Olo Frar.clsco de Paula; 9760, 
ü1lson Perelrn da Silva e 9931 ,  Anlonlo da SIiva : Como re , 
querem 10369, Arnaldo de Brito; 9238 fllexaadre Benlo Fran­
_,s,o e 9ti44, )<.sé da Silva Vaz : Averbem-se ncs termos das 
1 1brmaçõ�s 9763, An tonio Ribeiro Machado; 6414, Luiz Felipe 
de Sous, Breve; 9934, Benjamin Conslanl de Azevedo e 9971 
ll,1a Conslancla de Sousa : D feridos nos lermos das informa­
ções 

O E S VJH3Ht!>S 00 e H E F E 011 D I V I SÃO 

DE E N G E N H A R l l\  

10493, Cla. d e  Carris, Luz e Força do Rio d e  lanelro 
l.lda . ;  10487. Albino Lopes Lourenço, 10419, Elisabele Teixeira
da Cruz, 9736, Jaime Cosia, 10444, 1)-,nario José de Moura;
10:65, ,\larcos Scholchel; I 02!15, Ambrosba de freitas Falelro;
9057, Auguslo Mendes; 10325, Huve Pamplona Cõrles; 1 0347, 
S1yja Gerszl, 10288, Frljmenlh Zlbenberg; 9342, José Maria
11.rques e 10289, Francisco Forreira : D ,feridos nos lermos das
,nlorma\ões.

.......................... ,.. .................................... -.... -.................. .,,.,..,..,...,..,. ......... _.,.._ ................... ,..,..,.,.,P'I ,...,,.,,.,,,,.,. 

l A Casa de Saúde dr. Benaion
I• participa aoa dl1fit1lo1 colega, a in1talaçaa cio Hw SEI• 
• VIÇO OE RAIOS X, FISIOTERAPIA E OXIGEHOTERAIIA. 

l ln lernação para Cirurgia e Obstetrlcla à disposição da
classe médtca. - Quartos com higr•ne e conforto. Sala 

j de operaçfJ•s com ambienl• ut,iliuuio. 

! RUA AFONSO PENA, 5-4 - TIJUCA - FONE , .....,,, 

1 RA IOS X A DOMIQLIO 

J O Ã O S I DI O R A T O
CONSTRUTOR LICENCIADO 

Encarrega-se de eoutra ;ões e reconstruções •m genJ • 
sob admiaistraçlo. 

�esideocia : Rua Marechal Floriano, 2036 •• Cua l i  
NOVA IGUASSU' E, 00 RIO 

�"��:;,�;���;.;�� 1:··-- -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---·-·-·-Ad;ma,_;c;o;n�c.,.e.1:Nç·a�-ºS:· 1 
Ccnfecção e 1 12 confecção s, b medidas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES Ginero, de 1• qualidade. Btblda, 

Alf' t ' T El t 
I 

nacionais • eafrangeiros. Carvio, T��ªv!!�! s�!º�!teu�?�!7 e I '  •a�:��� � ·:�;;·E�; ;:��':.;,L7o.
N I Lf> J.> O L I S  E. oe R m  1 §til. V .A\ A CABRAL 
A v,s_TA � -� !�::� ���� _-:,_ooMA• - 1 RUA BER'I �Rº';º ,\IELO, 2 107 . TEL. 26- NOVA tQU,.SSU' 

,IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHlll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfllllll111111··11111111r .flllllllllfilllllllllllllllllfllUIIIIIIIIIIIIIIIIIDIDIIII

: Armazem lndependencia 1
! Ma.ti·iz : Praça 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424

� Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Te1. 409 - Rua Marechal Floriano, 2312,
: -=-== Tel. 67 e Praça da Matriz, em Aostin. Te1. 2
; 

Conservos, bebidos nacionais e estrangeiros 
ê 

Secos t m o l hados de prl mel�a qualidade. - Ferragens, lenha e carvão
� 

Entrega!! a domlc1ll0 - V B N 01\S 1\ O I N H B I Re 

1 Ff{l\NCISCO 131\f{ONI & fl'9Hl\
� Municlplo de Nova lguae stú 

e 1 
: --

• ado do Rio 'lllllll lTill'!ITl'lllll!l!:1!!'11!1111!1111111111111U:'1111:ir1111!!l'll!llllllllllllll!ll!'l'll!IIIIIIIIIIIIIIIW!l'lllllllllillllllllllllllllllllllllllllllll/llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll/llllllllll/lllHlllm'



-Procuradoria da Fazenda
Municipal de Nova lguassú 
,iesolução nº l - de 30 de l!)utu bro de 1')46

(CONCLUSÃO DA 4•. PAGINA) 

,. 1110 apre.,eotado reqoe-ri
11

men!,-O de?itro do prazo maximo de qoinze 
tr.) dias da ronc�s�D.o do bab1t(\· s:e . ( V - A Divh,11:o d& Engenharia, toda a vu que conceder 
•)labite .. se,. ou apr_ovaçil? de . obras de, rcror:is�raçAo ou de reforma 

b,stindal. comunrnarâ 1med1atan.ente á D1v1slo de Fazenda a qual 
:;itiará, dentro do prar.o de .J.H hnras da eomuoic>atão, proce��o •<'x� 
oficio" de (isação do valor locat!vo. . . . .  VI - Se no pruo do qo,nze (15} dias do 101c10 !(ex-oficio" 
• proceuo referido, for apresentado requerimento solicitaodo arbi­
;&111,eDto d� aluguel, se�é.. � mesmo, desde que possiveJ, áquele juo· 
...io, p•ra u1st�ução de(101tJva . . Vll - .NAo sendo rcqnor1d_o dentro do prázo cstabelc<'ido, o 
arhftrtmento do aluguel dos pred1os novos, reconstruidos ou subs 
1a11e.it1mente reformados, irá o pro�e�so _iniciado •ex .. oficio" ao Chefe 
•• Divisão de Fazenda, para a ex1gcno1a do pagamento da tua de 
rbitrameoto e despacho de fixação do aloguel. 1 Vlll - O pagt\mento da taxa de arbitramento, instituida 

per disposição do .rt. 23 do referido Decreto-lei o. 9.669, e devida 
, rasio de doi; (2) <lias do aluguel arbitrado, até o maximo de 
ers 1.000,00. se fará sempre depois do despacho que fixar o alu­
pe!, e nos c�os de fixação ºo:·oficio" seré. expedida not1Cicação 
IO proprieU.no pa.ra o seu pa�amcnto. A taxa de arbitramento sc-
1' recolhida t\ Tesoor&rh e classificada como "Deposito" 

IX - No desempenho das atribuições que ora lhe sã.o come· 
lidll, agirá a Divisão de Fazenda em ação coojogada com a de 
ligtnharia, qne intervirá. sempre que solicitada, pnncipalmente 
•DUdo, t fíxaçlo do aluguel, se fu;er oecessario conhecer o preço 
dl coastroção ou reconstrotllo, cstAdo de conser-çação e segurança 
ilo imóvel, como estabelece o art 6° do citado Decret-0-lei. 

X - Outrossim, para efeito de imposição da multa de que 
..ida o parafrafo 1° do art. 24 do mesmo Decreto lei, a Divisão 
.. llgen.hari11. comunicará ii de F•zenda as coustraçõt's n!lo inicia­
... •• pnzo de quatro (4) meses da data da coocessão da respec 
cifl licença, e as obras: de reconstrução ou de reforma !,UbstanciaJ, 
•" embora licenciadas não forem, contudo, executadas. 

Oas reclamações e recursos 
XI - Na hipótese do- interessado oão se cooforwar com o 

,alar lixado, poderá reclamar do despacho do arbitramento, desd,, 
4u o faça dentro do prato de trinta (30) dias da data de sua pu 
Wieaçlo, e sem qoe da mesma decorra efeito sospensivo. 

XII - A. reclamação, devidamente instruída pelo interessado, 
• os doca.mentos que julgar necessarios, será formulada por via 
.. rtquerimento dirigido ao Chefa da Divisão de Fazenda, e depois 
N jantacl.a ao respectivo processo de arbitramento e devidamente 
illormada, id a seu despacho, oo qual êst.e dacidirá, no prazo de 
tlaeo (5) dillS, da procedencia oo improcedeocia do pedido, mante•• 
do •• reformando o despacho reclamado. 

lllI - Não se conformaodo o interessado com a decisão do 
CW• da Divisão de Fazenda, ao prazo de cinco (5) dias de soa 
pablieaçio poderá Ja mesma recorrer, interpondo o respectivo re­
eano por meio de requerimento dirigido ao Prefeito. 

XIV - O recurso, depois de regolarmeote juntado ao pro· 
eeuo 11terior1 com os documentos que o acompanbarem1 será infor• 
udo, se for o caso, e afinal encaminhado pelo Chefe da Divisão 
., Fueod1, ao Prefeito, sendo devidamente peblicado o despacho 
.. julgamento. 

XV - A decisão do Prefeito será procedida das diligencias 
rt,ae-ridas on julgadas necessarias, inclusive nova vistoria com a 
,anicipaçio do recorrente ou seu representante legal 

XVI - Serão arquivados por perempção : 
1°) As reclamações ou recursos para a decisão dos quais 

1e laçam exlgencias, não satisf,ltas dentro do prazo de dez ( IO) 
dias, contados da data da publicação do respectivo despacho; 

20) as reclamações ou recurs,,s apresentados fora dos pra-
zos prev,stos nos Itens VII, XI e XIII desla Resolução. 

XVII - Os docu-neotos juntados aos requerimentos de 
reclamação ou recurso, serão restituldos aos respectivos slgn•­
llrlos, contra recibo dos mesmos no processo, após as anota­
ltlts devidas e Independentemente de qualquer outra formali­
dade, desde que esteja findo o processo. 

Da flscaliza�ão e das multas 
XVIII - Ci,berá á Divisão de Fazenda, por lntermcdlo de 

Ili fiscalização, o controle dos predlos não ocupados, bem tomo a imposição das multas, Inclusive as por Infração de ex  te11o de  prazo para Inicio de construção. 
XIX - Os autos de multa serão emitidos e encaminha. doa aos proprletarlos de forma ldentlca ao das multas �Iscais a que se rtfere a lei Tributaria do Muulclplo e estas serao reco­lllldas á Tesouraria como · ·Deposito". 
XX - A Divisão de Fazenda organizará processo esp, ela! para a Imposição da multa cabivel aos proprletar!os que do alugarem ou não ocuparem o pre11o, decorridos 60 dias : 
a) da data da vogencla do Decreto-lei n. 9 669, para o� Pfedlos já vagos áquela data; 
b) - da data da autorização para serem ocupad,s, quan. 

10 ao, predlos que se vagarem, obtiverem o ºhabite-se" ou •pro,ação de obras posteriormente áquela data. 
XXI - Semestra lmenle será apurada a lmportancfa total doa d,p.Js1tos relativos ao recolhimento da taxa de arbltram�n :O e das mult.is Impostas, para o f im previsto no para.grato 2 ... 

art. 22 do Decreto-lei n, 9 669 referido. 
XXII - Publique-se e cumpra-se. 
Nova lguassú, 30 de outabro de 1946. 

PAULINO DE SOUSA BARBOSA - Prcleiro 

ROBINAS PARA RADIO. - Já thegaram as modernaslJ bobinas, agora mullo melhoradas, com alto r-:_ndl .. 
menlo. Olslrlbuição excluslva de R 1\ D I C!> T  Eê•

N1ea Mt!I REIR1\,  PRAÇI\ 14  DE OEZE"1BRO, 32, TELEFONE 127. 

f>Umo negocio 
li Vende-se à rua Bernardino 

ia:'º· 
2100, lei. 26, o bem mon­

l'i,. 
0 lrmazem de secos e mo­

lae, 
doa N. S. da Conceição, jun­

t#/Aa
tnte com sua. carvoaria e 

lt 
nela de lenha. E' ótimo

&oclo. Trata se no local . 

Cô llRl: 10  DA LAVOUR • 5 

XA\IDlRlEZ NO IIGIUAS§IU" 

eoJocação dos concorrentes (Ret11rno) 

T U R M A  A 
)ORO� Ganho• Emp. Puc1 Pnnt"I 

Jo lugar - Antero Nogueira 1 1 o o t 
- s.-1omao Sllbcrm3n 1 t o o t 

W,11 Volgt t 1 o o 1 

Campeonato 
A redada 

Iguassuano 2o Juventino Borges t o o ' o 
Dr. ,\1auro Arruda 1 o o 1 o 
Vicente Vcrnlerl 1 o o 1 o 

T 1/ R M A  ll 
l• lugar -- Lucl Paquelet 

que> p.:=15cau • - Vatdemlro Sousa 
1 l o o 1 

""I U ;;, • • • - Alexandre Rafael 
' 
1 

1 o 
t o 

o 1 
o t 

2• - Augusto Alves A rodada de domlogo ultimo do Campeonato • - lrleu Moreira 
1 o 
1 o 

o t o 
o o 1 lguassuano transcorreu, fel izmente, sem novida- • - Uto Perrone 1 o o 1 o 

de.  Não houve "sururú ·, juízes ameaçado�, jogos T u R M A c paral iz11dos, etc. A unica supresa da rodada foi l • lugar _ i..ulz Cavalcantia derrota do Iguassú frente 110 S. Pau lo, t i rando, • • - Alberto P1,oto 
t 1 o o 1 
1 1 o o 1 desse modo, a ultima esperança do a l vi-negro ao • - Carmelita llr2sll

ti tulo maximo.  2° - Paulo Campos 
1 
1 

1 
o

o o t 
o t o 

Expressiva vitoria d<, S. Paulo 
Em prosseguimento do campeonato loca l ,  en 

contraram-se domingo p.  passado, no campo do 
Belford Roxo, o Iguassú e o S. P11ulo .  Exibindo­
se magnificamente, o S. Paulo derrotou o Glorioso 
pela contagem de 5 x 3. Essa vitor ia  veio encher 
de jubilo o time de Marinho Magalhães, porque 
não só o consolida na vice- l iderança do campeo 
nato mas também por ser a primeira v i to ria 
sobre o veterano clube da rua da Concordia. 

O quadro do S. Paulo tinha a segui nle c•rns 
tituição : Fumaça; A l cides e Biqueira; Mineiro,
Zume e Leonardo; Benedito, Joaquim, Dodô, Var 
gas e Espírito Santo. 

Também no jogo dos segundos quadros o S. 
Paulo foi o vencedor pelo escore de 2 x O. O ti 
me dos sampaulinos era o seguinte : Alvnro; Eden
e Machado; Teodoro, Rubens e Va ldir ;  l:lirut11 , 
Arley, Paulo, Nequinha e Nenem. 

Fil hos de lguassú x U n i versal 
Em seu campo á Av. Santos Dumont, o Fi­

lhos de Iguassú recebeu a visita do Universal. O 
« match• foi bom e bem equilibrado, ve rificando 
se  no final da contenda um empate de 2 x l!. 

2os. quadros : O x O. 

Venceu o l ider 
Vencendo o Queimados em seu proprio cam ­

po por 3 x O, o Belford Roxo firmou-se como li­
der do certame . 

20s. quadros : Belford Roxo, 3 x 1 .  

E> N o v a  eida de venceu o Mesquita por 3x2 
Em O linda, de[rontaram- s e  para o jogo ofi 

eia!, o Mesquita e o Nova Cidade, vencendo este 
por 3 x 2. 

20s. quadros : Mesquita, 3 x 2. 
Em virtude d'> Morro A gudo o:1o ter compa 

recido em campo, o Estrela do Progresso venceu 
por W. O. noa dois quadros. 

J o g o s d e  h oj e  
Na l' eategoria - Queimados x lguassú, 

Filhos de Iguassú x Estreia do Progresso, S. Pau 
lo x Mesquita, Belford Roxo x Nova Cidade e 
Universal x Morro Agudo. 

Na 2a eategoria - União x Estrela de 
Ou r<', Iguassuaoo x Universal ,  Aliados x O l ind11, 
7 de Sett, mbro x União de lguassú, <.Moos x i\l u n  
gul'ira e l nde peodea cia x Nova A merica. 

O lguassú convoca os seus jogadores 
Para o jogo com o Queimados a Direção de Esportes do 

Jgu,ssú p�de o comparecimento hoje, na estação, ás 12 horas, 
dos seguintes jogadores : 1° quadro : Osny, Sidney, Bicudo, Sa 
niuel, Cabocllnho, Jubalvan, Najar, Pigmeu, Bolivar, Lice, Pier­
re, Ceho, J .  Saturnlno e Sá �ego. 2° quadro : Guaracy, Chico 
Oadá, Lulzinho, FalcAo, Nono, H. Soma, MIiton, Gorao, Ellz, u. 
H. Lavlnas, Filo, Mascote e Armando. 

E. C. lgna.ssú

RE�U.110 DOS A TOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a) • Arqoivar o Boletim n. 6 
e o oficio ,ln da LID; \,) •• con­
ceder traoskrencia para o quadro 
do cootribuiot('s ao soda atleta 
Loorival Xunes, e demissilo do 
rargo de sub ,.l irétOr du fott-bol e 
licença por 2 nwses pa�a tro.ta. 
mento de uude ao �oc10 atleta 
Ot:u�ilio Acioh· Arnoriw; d)··apli· 
car a. pena de advnteocia ao_s 
socios atle.tas Samu"l Torres F1· 
lho Otacilio Acioly Amorim, José 
s,ir

1

ornioo e Loorivul �anes por 
não terem atenf!ido, no ultimo 
do:uinfo, á. coovoc11-tío da P irC'�l'lo 
,lo � sportes, e de suspensão por 
ti dias aos soci<,j atl-:tas ln.oy l 

Moreira, Haroldo Viana Teixeira 
e Luiz Ferreira Lima por uilo 
terem atendido li '!Onvoeaç!lo tlft 
Dlrrçllo de Esportts, opesar de 
anteriormente advertidos pela m,•s· 
ina faltai e) ·• designar, por pro· 
po'ib da Direç:to de Esportes, o 
socio atleta Antonio Carlos Sé 
Rego para sub diretor de Futebol; 
f) .• iocloir no quadro social como 
contribuinte Armando Leonorioo 
da Luz; �) •• ceder ao sr. Luiz 
�1Jlaud a quadra dt> Basqoett: 
para a rC1alizac;ão d_e um proe.r•· 
ma de bos. no doo11ngo. 3 (bf.lJe), 
a·i5egurando aos socios a redução 
do 50 oto nos ingressos; h) ·• de· 
signar os SfJcios HipoHto Paqui­
lct e Silvio Dioii para orgaoiza· 
nm a Exposittl.o �um:smatin. 

Nova lgaassó, 2;9-X-1H4-H. 
ALTAII{ O. LAV!NAS 

�º Secretdrio 

- Oa•,ld Martins 1 o o l o 
- José Campos 1 o o 1 o 

Jogos para a semana de 3 a \l do corrente : 
TURMA A - Vicente Vernieri x \VI I I  Volgt, dr. Maoro 

Arruda x Juventlno Borges e Antero Nogueira x Salomão SIJ­
berman. 

TURMA B - Lucy Paquelet x lriru Moreira, Valdemlro 
de Sousa x Oto Perrone e Augusto Alves x Alexandre Rafael. 

TURMA C - Carmelita Brasll x Paulo Campos, Luiz Ca­
valcante x José Campos e David Martins x Alberto P,lot.o . 

C A M P E Õ E S  D O  T U R N O  
Foram vencedores do Turno, os seguintes enxadrista, : 
TUR"1A A - Salomão Si !b •rman. TURMA B - Augusto 

Alves. TURMA C - David Martins. 
Esses enxadristas dlsput,,ão com os vencedores do Re­

turno, em uma só pntida, a supremacia d=1s r:!spectlvas turmas. 

Pilhos de lguassúF. C. A g r a d e e i me  n t o  
RESUMO DAS RESOLUÇÕES

DO DIA 29 - X - 19'6 
a) - Ar,rovar a ata da roonião 

anterior; b) - aprovar o B::ilao• 
cete da Tesouraria referento ao 
mês de oa tubro e enviá-Lo ao Di· 
retor de Cootabilidaue; e)- •pro­
var as propostas pua soeios coo­
triboiotes do sr. Orlando do Ama­
ral Bragd. o da sra. Maria Tei­
xeira Brag1 na clilsse ., A• do 
Departamento Fomiomo; d)- con 
ceder 9erdão ao socio Jouui B!lr 
bosa de Lima, conformo dicio 

Encdina Soares •gradecc 
a São Judas de Tadeu e a 
São Fabiano de Cri,to as 
duas graça obtidas.

Nova Igumú, 31-X-46. 

� .......... ,. .............. ,. ...• ,..,,, •. 
enviado a esta Diretoria; e) -
realizar domingo, dia 3 de no­
vembro (hoje), uma dominguein . 

ARMANDO GONÇALVES 
1º Secretario 

Aliança do Lar Ltda. 
Seda : Av. Rio Branco, 91=5

º 

andar 
R I E>  DE JA N E I RE> 

C11rta Patente n. 1 1 3-Expedida pdo Tesouro N•c it nal

Plano Federal do Br::isil - "X" "Y" "Z" 
e "Plano Aliança" 

Resultado do sorteio reallzado no dia 31 de oulubro de
1946 pela Loteria Federal do Brasil, de acõrdo com o arl•go 
9º. do Decreto-Lei n .  7930 de 3 de setembro de 1945, revigo­
rado pelo de n• 8953 de 26 do janeiro do cor:ente ano, con­
forme circular n•. 2 da O rctoria de Rendas lnlcrnas de 8 de 
janeiro de 1946. 

J."lano Especia l- premiado o N. 7El03 
7603-Mllhar-Prlmelro premio no valor de CrS 10 �-gi
603-Centena- Premio no valor de . CrS l

.3()(i
°
()t) Inversão do milhar - Premio no valor de C1$ 

Plano Vopular-prem iado o N. 7(1 0.3 
7603-1\'.ilhar-Prim elro premio no valor de Cr! 5.�-� 603-Centena- Premio no . valor de · Cr$ 

200 00 Inversão cto milhar - Premio no valor de CrS 
" J." L 1\ N õ  R L l 1\ N � A " 

Série 1 .  Numero 76�3. no valor de C1$ 50.000.00 - Tipo Liberal 
\\ i lhar de qualquer série . . C1S 2 500 00 - • • 
Centeno . . . . . . . . Cr$ 600,00 -
Inversão do molhar . . . . C,s 200,00 -
ln.ersào da centena . . . . Cr$ 60,00 -
Série I Numero 7603, no valor de CrS 25.000,00 - T,po Classlco 
Milhar' de qualquer séril! . . Cr$ I .250.00 - » • 

Centena . . . . . . . . C,$ 300,00 - • Inversão do milhar . . . . Cr$ 100.00 -
Inversão da cen1ena . . . . Cr$ 30,00 - • 

27 Observacâo - O proxfmo sorteio realizar-se·á n > dt:on• 
de novembro (4•. feira), pela Lnl<rl a  Fed<ral do Bra

b
sll, :• !!14.5 form1dade com o Dccroto Le! 7930 de 3 �• sdem ro e 

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1946. 
V ISTO . Etluartlo F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 

0 Pt-ç,mha _ Diretor Gerente. 
R: Pessoa Ramalho- Piscai Federal. 

Convidamos os srs. preslamistas co,,/rmplodns
= .J::

pa
�5;, 

tejam com os ,eus litulo.r. em dia, " virrm á ,w�:;.;0';;.,,.,0 rectbfrtm ,;tus pr,mios dr acfndn cnm n un.i.r;n � 
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SUBLIMADO CORROSIVP � CORREIO DA LAVOURA 
O tratamento das FU N DA DO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

D -----------:--:-----:--:--:-:-:::::-::: . lNoo J oe NOH:MBRO DE 19•6 • , ANO XXX NIIVA IOIASSÚ ll'stado do 1(10), 00'>1 · 
:.,:....:_:,__ _____________ _ 

sementes hort1colas 
J. SOARES BRANDÃO FILHO - Eng. Agronomo 

(CO NCLU SÃO) 

d d - • "murcha" 
Sobre uma outra oença a couve 

d 1 ·, H p K fitopJtolog,.t• .:> ns· 

Notas sôbre 

avicultura 
f Vista uma �amisa =da / 
l Alfaiataria Santos

- 11sim sr man1resta · · rug, 
h I' tituto Agrooomico de Campina< : 'Muit" or�a ,ças, 

rioci almrnte as couvr,, ,ih aucaJas por b1ctcri• que p 
d 

p 
h E' trm,mítid, interna ou cxternamen· 

pro uz a mure a. 
d d - · odu se nas .ementes. QuanJo não tr.u as! po crao ,orr 

. . 
mo rm áreas ainda não infestadas. O trata• z1r O orgaou . o C du• mento mais acon1elh1Jo é da agua quente· 5° ·. 

rantc JO minutos. A sua aplicação é cconom1ca, pou um 

,rolume pequeno de sementes pela agua quente é, de re­

sultado quase nulo. A rouç:io �e culturas yor trcs anos, 

o uso de sementes sã,, a colhr1ta e a que,ma dab p
ar�ts 

aucaJas, são meios que ,e recomendam ao com ate o 

Quinhentos plnllnhos reque­
rc1u, aproxlmadamcnle. 1250 
quilos de allmenlos duranlc as 
dez primeiras semanas de vida. 
Para as dez semanas seguintes 
os franKOS consumirão 1450 qul­
los. lslo Indica que se necessl­
la de onze a lreze quilos de 
alimentos para criar um frango, 
nas condições normais, até a 
sua madurez. 

E ORGULHE-SE DO 
SEU BOM GOSTO 

Faça hoje mesmo uma visita á 

Quando, nos galinheiros, se 
observa que algumas galinhas 
comem os ovos, acouselha uma 
revista americana um proceno 
simples e que, afirma, tem da­
do os melhores resultados. E' 
o seguir.te : Espalham-se pelo 
terreno jornais e revlslas picados 
em pedacinhos e as aves não 
tardarão em picar os papeis, 
esquecendo por complelo dos 
ovos, 

Alfaiataria Santos 
mal. 

FEIJÃO ("Antracnosc"). O controle deve convergir 
para os seguintes pontos : 

(Antiga Alfaiauria Globo) 

a) plantar nriedades rcsistenm; . 
11 maior e melhor casa de Nova Jquassú 

b) u11r semcntn ,ãs tiradas de vagens sem quais-
quer manchu; . _ c) rotação de culturas (tomate, p1mrotao, etc.); Rua Marechal Floriano, 1968 

d) fazer tr21 pul,rerizações com «calda bordalesa» 
1 i¾, sendo a .-. q�ando _os feijoeiros ,tiv�rem de � • 
10 cm. de altura; a 2 ., 15 dias ap6s a primeira •�prrsao, 
e a 3". depois da florada, ao se formarem as vagem. 

Contra essa doença é ine6caz qualquer tratamento 
químico das sementes. 

Quanto á "murcha" �os f�ijoriros, os conselhos sã� 
OJ que se seguem : sendo 1Dc6c1cncc o t!atamento qu1-
mico o, meios de combate de,rem se circunscrever ao 
plantio de sementes sãs cm ter!en� livre da doe�ça. e á 
rotação de culturn. As pulYerizaçoes sobre os fe11oe1ros, 
ao contrario da "antracnose", são ineficazes, porquanto 
"o agente causador do mal •ive no interior dos vaso, 
condutores de seiva". 

•OS cllm11 quenle1 e 1eco1 01 legumes de caixa, como ce­
nouraa, bclerrabas, alplns, etc., são bem conservados. 

quando pardado1 entre camadas de areia multo seca, em local 
venUlado. 

Os ovos de pata ou marreca 
precisam de mais umidade no 
momento da eclosão do que os 
da galinha, o que faz com que 
os marrequlnhos precisem de 
mais tempo para sair dos ovos. 
De•e-se, por Isso, salpicar os 
ovos com agua quenle quando 
os mesmos estiverem prestes a 
sair. 

As correnles de ar frio, nas 
casas de postura, farão pratica 
mente estragos na produção de 
ovos. Evitem-sç as aberturas 
nos lados opostos do galinhei­
ro, pois lslo pode causar cor­
rentes de ar. 

TELEPeNE, 280 

OS vegetais duros, como as 
batatas, nabos, cebolas, não 

precisam do refrigeração. Para 
a sua conservação basta guar. 
dá-los em lugar fresco, seco e 
bem ventilado. 

�f@.'@/�IielJ@lJi�l@ll@lJ�� l�J�I�rr@�_J@����

,. B��'�º�TA�ºº'-���!!tTO�: PA�-
1 Filial de Nova· l�uassú -- Es

,.
ta�o do Rio : Praç� .

1 �' de . Dezembro� 98 
1 Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerenma) · Bnd. Tel.: 11Satebte · Caixa do Correm, 3 

1 Oondiçõea para. as conta.a de depósitos

@] 
eom Juros - (sem limite) . . 2 '1/. a.a. (retiradas livres) 

1 

Populares - (limite de CrS 50.000,00) 4 % a.a. ( • » ) Limitados - (limite de CrS 100.00,00) 3 ¼ a.a. ( • ) Vrazo Fixo - de 6 meses . 4 % a.e · - de 12 meeu 5 % a.a 

@] PRIIZe PIXe eeM RENOR MENSRL OE RVISe - Para retiradas (de quaisquer 
� 

- de 6 meses . 3, 112 % a a. quantias) mediante a v Is o 
i - de 1\! meses . 4, 112 % a.a. li prévio · @] NOTA - Nesta conta, o depoaltaote retira de 30 dias 3, 112 % a.a. 
@! 

a
d 

reo
b
da, mensalmente, por melo li - de 60 dias 4 ¾ a.a. 

@! 
e c equea. - de 90 dias 4, 112 % a.e. 

1 

LETRJIS 11 PR8Mle (auJtltaa a afio proporcional) 
- de 6 mesea . 4 % a.e. - de 12 meses . 6 % a.a . 

!@ • 
Faz, nas melhores conclíçõea, tôdas aa operações bancárias 1 COHANÇ._S - lRANSFERlNCIAS DE FUNDOS ��,���r���:e 1<tras, saquea e cheques 1õbre · esta ou quals:iurr oulrH praças. 1 , em contu correntes com cauçio dr duplicatas 

I
" lMPadllMOS EM LURAS HIPOTlCÃRIAS ClltOITO AGRICOLA a lon 1 (atono PECUÁRIO a lon go prazo, sob a garantia txclutlva da fruta. 

CRtOITO INDUSTRIAL 1,fº 
prazo para rusie,o de rrlaçto, aqulal;ão de g>do pau engorda, rrcrlaçlo, tlc. P I compra de m11tr1as prlmu e relormu, apulelçoamrnl, e aqul1lrlo de maqulnãrlo � . . 

1 

° oten:�:�:· 
q

ºia�sq
ª maior presteza. todos os pedldoa do Informações e e1cl11reclmentos uer operaçõea da Carte r<1 de Crédito Agrlcol11 e Indusu ial � que •e acha em pleno lunciooamwJto. 

' 

Agénclaa ern tõdaa •• capitala -.! principais cidades do Brasil C!urrespondentea nas de&nala e em todos os palses do mundo "il-Bl�'fJJ�Jj��'@J@:'@.ffi�@J®J@E,r-'.T,iJ;r.ã]�'B':JCõT .. 151J@lli@lli'®.i@J@J@filll.J@'@@iJJ@J@l@I. ·' / 

- Nesta cidade 

� 
SEt.'S LABORATORIOS E FARMACIA: R. CARIDCA.32-RIO 

Os preceitos do dia 1 ----<X 
NEGOCIO Oi\ CHINA 

Uma mesma doença tem ca­
rater vlolenlo no homem, - a 
varlola - e evolução sem gra­
vidade na ,specle bovina, - a 
vacina. Providencialmente, se 
transmllida à especle humana, 
a vacina conserva sua benigni­
dade e Impede o ataque da va. 
rlolJ, Quando nos vacinamos, 
•m troca do insignificante Inco­
modo das vacinas que "P•· 
gam", adquirimos o Imenso 
prlvlleglo de não ter varlola e 
alastrlm. 

Vacine-se contra a varlola e 
o alastrlm. 

PROTEÇÃO DOS P.éS 

AMIOALAS E SAUDE 
As tonsllas cu amldalas nlo 

são órgãos de lmporlancla SC· 
cundarla. O lato de se Inflam,. 
rem no decurso de varias 1110-
lesllas mostra, claramente, que 
são elemenlos de delesa do cr­
ganlsmo, verdadeiras 1<ntlntlll 
avançadas contra as lnfecçou. 

Procure o medico espec1alls· 
ta. quando sentir, na garganta, 
secura, ardencla, lrrltaçao, dor 
ou qualquer slnal de inflama· 
ção. 

VACINA CONTRA 
A DIFTERIA 

Até seis meses, a criança 1•· Andar descalço é prejudicial ralmen1e tem Imunidade oatu­à saude. Sem proleçao do cal-j ral ,m relaçào à dlfl1rra. )IH, çado, o pé fere-se com faclll- l de um a cinco anos, e,sa imu· dade. Mali .. vezes, o ferlmen- nldade quase nào exl!I<", Dai a to é produzido por farpas de necossld•de de se vacinarem madeira, pregos enlerrulados conlra a doença as crlançu ou cacos de vidro, sujos de ter. dessa Idade, rJ, que podem conduzir, entre Leve seu lllhlnho ao medico outros mlcroblos, o bacilo do ou ao Ccnlro de Saude 111111 télano, prox,mo, para vadná,lo contra Protej, os péa con1ra os ger- a difteria, m.s do télado e de oulras do­
enças, andando sempre calçado. SNl!S. 

Agencia Chevrolet Iguassú 
Pcçu e Acessorioi em Geral 

Conce11Jon6rla do, prod"fo11 
da General Motors do 8,01d 

Pneus e C:imaras de toda� as a,arca!. - Oficina mecanka 8 carro de técoicoa competeate,, PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 
Joã.o B.. Cardozo & Filhos

Rtpresentantes da Anelo Me\icaa �ompan> Uda. 
Rua 13 de Março, li� - Ter. 272 Nova IGUT\SSO H. I)(') Rlt> 


